
m

'  A .N .6 .»
tjú prima***

E£G f;° r>7 LTÍ1 ANA 
k*A>JC'^rC CLPiNOi.*
■W- JOGf Oí WA »C

San José de Mayo, Viernes S de octubre de 2001 - Año II - N° 78 - Precio del ejemplar $15 
Miembro de la OPI

Homenaje de Opción Veintiuno 
al autor de Saltoncito



v  -  « .  O  i* < I I I  Sveintiuno

¿Quién es ese hombre ?
C u a n d o  d u ra n te  e s to s  d ías, m ú lt ip le s  a c t iv id a d e s  re fe r ía n  al c e n te n a r io  

d e l n a c im ie n to  d e  P a co  E s p ín o la , las m ás jó v e n e s  g e n e ra c io n e s  p o d r ía n ,  ta l 
v e z  c o n  d e re c h o ,  p re g u n ta rs e  ¿ Q u ié n  es e se  h o m b re ?

Es q u e  a E s p ín o la , e n  e l p u e b lo ,  lo  c o n o c e n  to d o s ,  q u ie n e s  m á s , q u ie n e s  
m e n o s , p e ro  lo  c o n o c e n . La in te r r o g a n te  se  p la n te a  c u a n d o  lo s  fe s te jo s  
d u ra n  casi u n a  se m a n a , c u a n d o  lo s  m is m o s  se  e s tá n  p re p a ra n d o  d e s d e  h a c e  
m e s e s  y  p a ra  e llo  se fo r m ó  u n a  C o m is ió n  e s p e c ia l q u e  a u n ó  e s fu e rz o s  d e  
d is t in ta s  in s t itu c io n e s  y  o rg a n is m o s . P o r  e s o  se  p re g u n ta n  ¿ Q u ié n  es e se  
h o m b re ?  M ás se ju s t if ic a  to d a v ía  ta l e x c la m a c ió n  c u a n d o , e n  u n a  s e s ió n  
e x t ra o rd in a r ia  d e  la ju n ta  D e p a r ta m e n ta l,  se c o n ju g a n  o p in io n e s  d e  s e c to re s  
p o lí t ic o s  d ife re n te s  q u e  o s te n ta n  o rg u llo s o s  la  p re s e n c ia  d e  E s p ín o la  e n  sus 
fila s .

D e s d e  la  re d a c c ió n  d e  n u e s tro  s e m a n a r io  se  no s  e sca p a , c o n  u n  d e jo  d e  
v e rg ü e n z a  y  e n  c o n f ia n z u d o  tu te o ,  ta m b ié n  la  in te r r o g a n te  ¿ Q u ié n  so s  v o s , 
P a q u ito ?

A s í d e ja m o s  el r ig o r  d e  la  pág ina , p a ra  a v e n tu ra rn o s  e n  u n  a c e rc a m ie n to  
g e n e ra c io n a l y  a te m p o ra l.  N o  tu v im o s  la d ic h a  d e  c o n o c e r te  p e rs o n a lm e n ­
te  y, a d e c ir  v e rd a d , en  u n a  p r im e ra  in s ta n c ia  se  n o s  h iz o  d if íc i l  a c e rc a rn o s  
a tu  p e rs o n a  a t ra v é s  d e  las pág inas  d e  tu s  l ib ro s .  S a b ía m o s  c ie r to  q u e  a lg o  
e n c e rra b a n , m ás a llá  d e  la  e x q u is ite z  l i te ra r ia .

In te n ta n d o  c o n o c e r te ,  in tu im o s  q u e  tu s  d e s c r ip c io n e s  d e  lu g a re s  y  
p e rs o n a je s , q u e  c ie r ra n  c o n  u n a  n a rra t iv a  e x t ra o rd in a r ia ,  ta l v e z  p o d r ía n  n o  
s e r  ta n  d e s c r ip t iv o s  d e  e le m e n to s  e x te rn o s ,  s in o  -  y  a ñ a d im o s  u n  p ru d e n te  
q u iz á s  - sa ca d os  d e  tu  m ás p ro fu n d o  in te r io r .

D e s d e  un a  v is ió n  p s ic o ló g ic a  ju n g u ia n a , tu s  e n ig m á t ic o s  y  c o n t r a d ic t o ­
r io s  p e rs o n a je s  p u e d e n , p e r fe c ta m e n te ,  r e s p o n d e r  a lo s  m ás  c a ra c te r ís ­
t ic o s  rasgos  d e  la  p e rs o n a lid a d  p s ic o ló g ic a  d e  " la  s o m b ra " .  Ese  c o m p o n e n ­
te  d e l in c o n s c ie n te  c o le c t iv o  a s o c ia d o  a lo s  e le m e n to s  q u e  n o  se  q u ie re n  
a c e p ta r  d e  u n o  m is m o , o s c u ro s  y  s o m b ru n o s  - l i t e r a lm e n te  h a b la n d o - ,  
p e ro  q u e  e n  la  m e d id a  q u e  se a s im ila n , ta m b ié n  c o n d u c e n  a a ltu ra s  
lu m in o s a s .

A s í, d e s d e  e s ta  p e rs p e c t iv a ,  te  d e s c u b r im o s  v a lie n te  y  s in c e ro ,  p a ra  
a c e rc a r te  a esas re a lid a d e s  v is c e ra le s  d e l s e r  h u m a n o , d e  to d o  s e r  h u m a n o  
y  q u e  p o r  lo  m is m o  ta m b ié n  c o n s t itu ía n  esa re a lid a d  ta n  tu y a .

P o r  e s o , ta l v e z , e n  e l m o m e n to  d e  r e c r e a r te  c re a n d o ,  lo s  m ú l t ip le s  
a r t is ta s  q u e  h o y  te  c o n m e m o ra n ,  a t i ,  n a r r a d o r  p o r  e x c e le n c ia ,  t a n to  e n  
fo rm a  o ra l c o m o  e s c r ita , te  m u e s tra n  "m ira n d o  casi p a ra  a d e n t ro " .

A s í e n te n d e m o s  q u e  esos p e rs o n a je s  q u e  a p a re c e n  "m a lo s " , ta m b ié n  s o n  
ca p a ces  d e  lo  "b u e n o " , P o r  e so  es q u e  lo g ra s  e n  tu s  in c u rs io n e s , u n a  p re c is ió n  
ta n  e x a c ta  d e  "a lg o " q u e  a lc a n z a  r ib e te s  a te m p o ra le s  y  u n iv e rs a le s . Es q u e  
m ás ( o  a d e m á s  ) d e  h a b la r  d e  o t r o s ,  n o s  e s tá s  h a b la n d o  d e  t í  m is m o .

C o n  esa c la ve  p a ra  la  le c tu ra ,  re le e m o s  tu s  e s c r i to s  y  n o s  d a m o s  c u e n ta  
q u e , tra s  la  a p a r ie n c ia  e s e n c ia l d e  q u ie n e s  s o n  h u m ild e s ,  n a tu r a lm e n te  
h u m ild e s .  - y  así m u e re n  - se  e n c e r ra b a n  las r iq u e z a s  in a g o ta b le s  d e  q u ie n  
se ha e n c o n t r a d o  a si m is m o  e n  lo  m ás  p r o fu n d o  y  c o n t r a d ic to r io  d e ! s e r  
h u m a n o .

T a l v e z  esa  sea la c u a lid a d  q u e  te  h a c e  t r a s c e n d e n te  y  m e r e c e d o r  d e  e s to s  
r e c o n o c im ie n to s  a 100 a ñ o s  d e  tu  n a c im ie n to .

T a l v e z  esa  sea  la  g ra n d e z a  q u e  e n c ie r r a s  d e t r á s  d e  tu s  p o b r e s  
a p a r ie n c ia s .

P e ro ,  s in  ta l v e z , e s ta s  líneas  in te n ta n  s e r  n u e s tr o  r e c o n o c im ie n to ,  
p ro c u r a n d o  a c e rc a rn o s  c o n  h o n e s t id a d  y  p o b re s  r e c u rs o s  a u n  p e rs o n a je  
q u e  n o s  lle v ó  a la  in te r r o g a n te  in ic ia l y  q u e  ta l v e z  a h o ra  p o d a m o s  e s ta r  m á s  
c e rc a  d e  re s p o n d e r .

E l detalle de una buena impresión, 
está en el diseño.



6 J veintiuno____
EN EL CENTENARIO DEL NACIM IENTO  DE FRANCISCO "PACO ESPINOLA

Sentidas expresiones 
de reconocimiento

Sería, casi por definición, atentar contra nuestra razón de ser entre ios 
medios de prensa locales, prescindiro soslayar el centenario del ruamientode 
Paco Espínola y ios diversos homenajes que en diferentes ámbitos se han 
organizado. AI respectohay detalles que sería interesante señalar En primer 
lugaryahuboquienes desde el pasado añocomenzaron a pensar y expresar la 
Importancia de dicho acontecimiento y la necesidad de programar celebra­
ciones acordes con la fecha.

En segundo lugar, y probablemente aconsecuenda de lo primero, dejando 
do lado protagonismos inconducentes, las fuerzas vivas del departamento 
aunaran esfuerzos con d isti ntas instituciones, instaurando unaComisión Orga­
nizadora de los festejos.

El resultado: un ordenado calendario deactivídades, previstas con ladebida 
antelación, que -algo inusual- abarca varios días de actividades, y realza, sin 
superponer, esfuerzos y protagonistas En ese sentido, comenzaron los 
mismos con la jornada organizada por los docentes de Literatura, cuidando 
hasta los mínimos detalles. Una actividad que en el aspecto estrictamente 
técnico, marcó un h ito  significativo, reuniendo a protagonistas de primer 
nivel, tanto en lo local como en lo nacional. Los conocimientos de quienes 
intervinieron fueron ¡mpactantes, no sólo en cuanto a la exposición sino en 
cuanto a la preparación y dedicación aJ tema y al acontecimiento. Ello no 
menguó expresiones de corte más afectivo que complementaron y enrique-

cieron el aspecto más estrictamente literario. Así, las referencias directas a la 
vida del homenajeado y su entorno familiar o social, emergían de las letras 
por el escritas, del mismo modo que simultáneamente sumergía a los 
presentes en los más exquisitos análisis literarios.

Por sobra todo, una actividad que congregó a jóvenes y mayores, deSan 
José y distintas partes del país, con una impresionante respuesta de asisten­
tes

Pero dichas actividades continuaron el día 4 de octubre, fecha de su 
nacimiento. En diferentes actividades y lugares se sucedieron expresiones 
i lastteas o teatrales que evocaron de modo más que sencido a la figura de
Paco Espínola.

El broche de oro lo dieron las voces de los ediles departamentales que. 
con su visión particulary onriquecedoradelinearon ía figura de Paco, 'hasta 
hacerlo hablar en sala" Las intervenciones de N orm a Estéfano, Soledad 
López, Silvia Cabrera. Rita Quevedo y Rosana Reyes, refiriendo a figuras de 
la talla de M iita  Ana López o Margot Martínez, del ámbito local, mostraron 
a Pacoen su grandeza inconmensurable.

Por sob re todas las cosas, se p udo percib irá través de ello, y nod udamos 
que lo mismo sucederá en lo que resta de los homenajes del fin de semana, 
el cariño, respeto y consideración que un pueblo, su pueblo socio-geogra- 
fico y literario, tiene para con Paco, a 100 años de su nacimiento, superando
s uccsivos enc uentros y desencuentros.

i

En el m arco de los festejos con motivo del centenario del nacim iento de Paco Espínola 
profesores y profesoras de lite ra tu ra  organizaron el pasado miércoles una actividad que 
trascend ió  el á m b ito  estric tam ente  lite ra rio  y so vio coronado con la respuesta de la 
gente. Opción Veintiuno d ialogó con u na de las participan tes la Profesora C am ión Goimil.

"Evaluamos la jomada como excele ntc. Vi no 
gentede varios departamentos: Rocha, Florida, 
MaJdonado. Durazno, Colonia, Montevideo, 
acompañada por un muy buen nivel de los 
expositores. Contamos con la presencia do com ­
pane ras y compañeros docentes, estud i antes y 
mucha gente de San José que se acercó para 
escucharyaprender.

Tuvimos la suerte de que pudiesen asistir 
Heber Benítez y Pablo Rojas, profesores de la 
Facultad de Humanidades que colaboraron con 
la jerarquía del evento.

Lo mismo podemos decírde quienes partici­
paron de la mesa redonda final. El caso de la 
Profesora Graciela Mantaras dando u na visión 
histórico-social para enmarcar el período de 
Paco. El Profesor Heber Benítez, co n un aporte 
de un nivel sumamenteelevado sobre las matices 
folkló ricas en la cuentística de Espínolay la Pro­
fesora Margarita Carriquiri con una visión muy 
enriquecedorareferidaaladignidadhumanaen 
lacuentísticade Espínola.

A  nivel personal, como docente y como 
maragata me sentí muy emocionada al escuchar

la exposición de MiitaAjvj Lope i  MirraAnaes 
de San losé, vMóexponcnctas con Paco EsomoLv 
con la larrulía. y había estado convei^.uniocon 
ella en oportunidad de una modificación en el 
programacuiriculnr do literatura tila  comen­
taba que la obra de Espínola era ideal para 
pintóles, los chiquilines. estudian tes de sexto de 
arquitectura tienen una exposición end liceo, en 
la que se muestran distintas fases do San José 
basadas en la obrado EspínolaSombras sobre la 
tierra.

Me emocionó mucho su intei vención por­
que ella lo veía desde una óptica que la critica 
literarianosiemprecontempla Lacnocalite- 
raría lo ve desde el punto de vista estructural, 
le ve los aciertos y los fallos pero carente do esa 
parte emotiva, personal q ue fue fo que el la nos 
brindó.

Para q ue los alumnos de hoy puedan com­
prender la literatura de Espínola es necesario 
remontarlos a la década del'30, que la entien­
dan y de aJIi relacionarlo con sus vivencias 
actuales. Que ellos puedan acercarse a la obra 
de Espínola es todo un desafio".

En Sesión Extraordinaria de la Junto Depar­
ta m e n ta l. con presencia de Autoridades 
Nacionales, Departamentales y familiares de 
Espínola e l Edil mocionante de los festejos y 
Presidente de la Comisión de DD.HH.yEduco- 
cion y C u ltu ra  abrió  Jo lista de oradores 
expresándose en los siguientes términos

Sr Presidente hoy 4 de octubre de 2001 nos 
encontramos festejando los 100 años del r o c r a n  
de Don Francisco Paco Espínola

No me es fací I tener que exponer sobre bvrfjy 
obra de uno de los grandes hombres de la literxm 
uruguaya. No mees fácil recomponer una hetoréde 
100 años, de uno de los personajes mas ¡lustresque 
haya dado laculturade nuestro departamento.

El pasado año cuando tuvimos h  oportunriíd de 
referimos en sala y allí proponer (estetas panal 
acontecimiento no me imaginaba la calidad y akóa 
de estos eventos.

Desde la Comisión de DD.HH. y Edw>** * 
Cultura y a pedido de la Comisión de padreso» * 
Escuela N ° 53 y su Directora se formo 
trabajo que nos enriqueció a todos, aJIi las 
culturales públicosy privados, profesores de1» '* '  
ra y artistas plásticos trabajamos nrunoon#*H  
desinteresadamente en preparar los festejos.

Nos me timos en la historia, en tas 
laProf. Mirra Ana López nos transmita.d 
escritos q ue aparecían en nuestra mesa yd 
saber cuanta cosa más que hacía de c
a la mañana una amena re unión traondoa—



•s
tal
leí

■ la

B
Uncu festejes que se ex tenderen a vanos 
. com o verdaderamente D on Paco se lo 
*’ '

rfa a > ,‘,Crea. Observa C uera" como txu- 
obra que acom paña La exposoon  

•um igLraclaend Teatro M am ó  
Creay da vidaasus perionaies que Las recrea 

En sugerid obra "Rodríguez”  
J ra a u n g a ü d io q u a p u d o p a rg ^ ^ vToso 

J rrmmo tfab lo , tal vez en u n  de los mejores 
J i j» < «o* ev:nt£A en ene pan Un gaucho noble.

'  i.q u equzá ilopocoque tensaracnsfnpfc , 
i ZAino donde iba m ontado Allí P^x> 

•»,..*i^ .c T ¿ re d«<inbe»uaienBt>.supcr- 
con Hima. sn  que le re g le n  nada, todo es 

|  y-tíi^rb) en buena ley La m aestm  d »  "Paco^ 
*0 9  en crear un clima qum, como t* i a n .  

ñvurive y define «Jraáata 
Nk> es r jedrefanrme a Don r  rancheo "Pea?"

I Eipincáa. stn M parw io de la pofchra, de la 
bohemia,aún menea Imaginarlo ta iiu icharlas 
en una esquina, a euretn term É natie noche de 
bokhc kimemmwiiohizTeno.conis>oorazOn 

i • apaz de abrazar los niveles más bafo* y las 
1 ** • v ' •■» alñiras Escritor de exquisito «mito.

1 Inmerso en la llamada Generación del 45" 
donde corresponde ael haber abwrtoias p v -  
uu de la literatura a lo ccndnno y el lenguaje 
«oloquial, en especial .dd ámbito urbaiio

EI autor vsbe vtrm pre id oedequcrc  rr. Un

¡trabado calculado, convcim tc.de un narrador al 
cual d  relato nunca ve le va de las manos
DcoaPaco; "Cuando escnbia los cuentos do 

[  Raza Ciega después componiendo Sdf eoafn o 
algunas otras covas. yo mantenía una actitud 
ngilantc respecto a las técnicas, o los procedí- 
nientos.de realización, cuyos problemas ibanso 
presentando y debía, en la ocasión, resolver 
como podía (...) Y era este un honrado afan, 
ponq uc en artcddcsoo de dominar en lo posible 
pna técnica no nace dei proposito de aderezar, 
pe hacer que las cosas sean mas lindas, smo para 
bue ellas puedan pasar al receptor. al lector, tal 

oson. cal como están e ru io . b  mas fielmente 
nbte"

Espínola campea en el hum or, hecho de 
Contrastes y paradojas, que llega a! absurdo al 

ítocar la realidad, rodo gira con tal sutileza 
o ue nada impide desfrutar de excelentes cuentos. 
Iincluso algunos com o “ ¿Que /a r t im d !"  y 

* ‘Rodríguez ”  q ue pod rían figurar en cualquier 
í  exigente antologúele la literatura tannoarnenca-

En la memoria colectiva sobrevive también 
I el brillante profesor, el charlista ameno y 

cautivante que atrapa, con hum or y calidez, las 
más d isimiles plateas: peñas, rad io y teleñs ion.

Mucho de ese arte narrador oral, que 
elogian quienes b  conocieron. se conserva aún en 
los registros que guardan su voz diciendo sus 
propios cuentos.

La obra de "Paco” Espínola aunquedesarro- 
I lladaab largo demuchasaños, no es abundante: 

dos novelas de aliento marcan el centro de su 
I producción; Somb rus sobre lo  tie r ra  (I933 )y  

D on  Juan, e l Z o rro  y en sus dos libros de 
cuentos, "R ozo  C iego”  (1926) y E l Rapto y 
o troscuen tos  (/950,) esto llevó aque en algún 

I  m om ento resistido en algunos círculos de nues­
tra  sociedad, s is  obras sirvieran de consulta a 

|  GaraaMánquez,mientrasqijemotjvaron30netti 
I  a exigirle que dedicara más tiem po a escribir.

La cue mística de F rancisco Espínola ha s ido 
| l obje to  de abundantes y exhaustivos análisis, 

tanto en prólogos y  notas de las numerosas 
i  ediciones desús obras com o en prolijos y dete­

nidos ensayos al respecto, por estudiosos de la 
ierarquía de Angel Rama Jorge Rufinel li, A rtu ro
Sergio Visca, Ana Inés Larre Borges y otros,

conform ando cas» una entera t>tol<occca dod m i­
da*! escrcor mingaco. siendo esta Otarra quien 
lo define con gran conasión Ana Inés Larre 
Borgo doeen su hbro "Los motores cuentos de 
P ra ia c o  Espínola”. "Una mqux^\ id moral pra* 
w fe  vu vttaon dd  mundo y dd  hombre y ese 
•entrrw xovaadetcrm ruí besouitu-m sm a  
devm rtU tos Alejado de todo alan didáctico 
y ajeno a las rudeces demcstr.itrvas de la tesis, 
d  anede Espínola apunta nempmaun conflicto 
etico que subyace en todas sus anécdotas y que 
cv búsqueda ycuevtionamicmoantcv que res - 
puesta tranquilizadora", subrayando una vez

una pted.id por la criatura huma naque ol 
autor desparrama entre esos seres marginales 
que sus cuentos privilegian y amparan'1

Paco Espínola ha sido y segura siendo fuente 
de inspiración de aquclbs que se deleitaron 
alguna vez con sus historias. Maestros como 
Dunas Oroño, Sabor, Arotxa, Nantes, Cíccolo, 
Sfoir, N dson Romero, Guillermo Fernández y 
tantos otros han dejado en trazos la imborrable 
figura de aquel gran hombre, feo pero hermoso, 
elocuente que sabía escuchar y criol lista que 
supo ser unrversal, según la definición de la Prof, 
de Lí l  Tabana Oroño.

Paco Espínola sabía rescatar la human idad 
de las cosas.

Todo eso tiene su recompensa, su vida 
mostró que para ser escritor el precisó ser 
hombre.

Fue blanco toda la vida y de familia, hasta 
que en 1971 se afilio al partido Comunista.

M uño e) día anterior al golpe, el 26 de junio 
de 1973. El senador Colorado "Mañoco" Fio* 
res Mora dijo "Hablar de Paco es hablar del 
País. Y este país no sólo tiene a la obra de aq ucl 
hombre, smo bono al hombre como una referen­
cia importante de eso que se llama identidad 
nacional".

D ijoAndrésAIsinacn Miradas Urbanas El 
suyo fue “ un tiempo con pretensión dcctem i- 
dad” , que crecioen ese ambiente intelectual. Las 
cosas se veían en el aire de la amistad de un 
pasadosiempre presentey de un presente inaca­
bable". De una formaque Espine Inseguramente 
no pensó, ese presente resulto en definitiva 
permanente.

Sr. Presidente;
"Si los recuerdos son vida, q uiero que en su 

tierra natal el escritor demuestre que sigue entre 
lagente, escuchando, con sus largos silencios, 
con laatendón entrañable de siempre, dándole 
espiritualidad a todo lo que le rodea".

Por eso esqueenestos momentos rescatan­
do  a un hom bre que nos enorgullece, por que 
antesque comunista, amesque blanco hasido, 
esyseráun abanderadode la cuíturade nuestro 
pueblo y de nuestro país pido permiso tom o 
prestada laúítimaoraciónde SaJtoncitoydigo; 
que desde h o y ; "fue el pueblo el que, ya para 
siempre, llamóa PACO EL BIEN AM ADO.

Muchas gracias señor presidente.

veintiuno
J MINISTROENELMARCODELOSFESTEJOS

Creatividad, 
educación 

y valores
UNA EVALUACION

PARTICULAR
"Es estimulante. La idea 

da poner a trabajar a un gru­
po de alumnos do un ta ller 
sobre la obra y la vida do 
Paco Espínola lia prendido 
mucho. Basta vor las obras 
de esta exposición; la d ive r­
sidad do técnicas, la origina­
lidad do los m otivos, aunque 
alguna cosa se rep ite  cada 
uno lo lia  tom ado para su 
lado. El mate, el fusil, el hom bre a caballo, una variedad m uy 
grande que rcvclaquc Espínola, aclen anos do su nacim iento 
y a tre in ta  de su m uerto  sigue excitando la imaginación y 
provocando estas manifestaciones. Es una idea magnífica. 
HaycosasquoaEspInolalehublerangustado mucho. Espínola 
era medio surrealista para su tiem po. Estasillaagujcreada, 
estas tallas, ol Espínola apareciendo atrás de un v id rio , hay 
cosas realmente muy lindas, técnicas decollage, trabajos en 
barro otras e n m eta l, cosas realm ente adm irables".

CONTEXTO
’ El rescate del Uruguay y yo  diría  no só lo  del U ruguay 

sino en general de la civilización que conocem os viene p or 
el lado de la educación, de ios valores, de la cu ltura , de la 
expresividad. Cuando uno ve no sólo el país sino la región 
y el m undo en el que estamos viviendo, donde realm ente 
vivimos a salto de mata, después de lo que sucedió en 
Estados Unidos, estas amenazas de guerra mundial y  acci­
dentes que al final no se sabe si son accidentes o  sabotajes, 
la resp uestaaestas cosas ess iem prede carácter ed ucativo o 
cultural. La violencia, el te rro rism o , la intolerancia, e l des­
precio fio r  el d iferente, las ideas de guerra , to d o  este tipo  de 
cosas nacen en la m entey  cnet espíritu de las personas ames 
que en el campo de batalla. P rim ero  es la idea de  alguien de 
hacer una guerra, m atar, ser in to le ran te  u od ia r y eso se 
corrige desde las nuevas generaciones, desde los chicos. Si 
a los chicos, jóvenes, niños y niñas, se les incu lcae lam or p o r 
el p rójim o, p o r la belleza, p o r la creatividad, cosas positivas 
yconstructivas.allise está cim entandouna paz duraderayun 
fu turo. En definitiva, ese es el fu tu ro .

Los aspectos económicos y comerciales van y vienen. En 
la vida uno siem pre conoce avatares, m om entos buenos y 
momentos malos, pero el sustrato, lo que nos mantiene unidos, 
lo que mantiene una relación de respeto, lo que significa la 
pluralidad y c lpode rd isen tirco rd ia lm en tecone lquep iensa  
diferente, eso esm uy im po rtan te .C reoque  estos valores, el 
arte, la pintura, el teatro, la música, la literatura, presentan 
todo  el lado bueno de lagente. El lado oscuro es el o tro , que 
es el que hay que iluminar".

DESENCUENTROS EN LA ENSEÑANZA
“Realmente creoque cada uno, en losuyo, está tratando de 

hacer cosas. Aveces los desencuentros justamente son expre­
siones de que uno quiere hacer cosas y no logra hacerlas.
Aparte, hay que reconoceres difícil trabajar en equipo. Cada 
uno tiene de alguna manerasu I ¡brito, cadauno siente que tiene 
su com petencia y no legusta que se las Invadan, pero  desde 
hace más de un año estamos trabajando juntos conla A  N.E.P., 
con la Universidad de la República, con el sector privadode 
laeducación en laCoordinadoradelaEnseñanza, llevamos ya 
muchas reuniones, hemos sacado muchas cosas adelante y 
vamos a seguir. Soy optim ista al respecto".
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8 veintiuno
*  PALABRAS ALUSIVAS DEL MINISTRO DE EDUCACION 

Y CULTURA EN LA JUNTA DEPARTAMENTAL

Luego de los saludos 
protocolares del caso el Ministro 
Mercaderseexprcsódicicndo:

"Creo que hemos presenciado, que 
hemos escuchado un compendio de la 
vida y de la obra de Paco Espínola, 
incluso su voz, relatando Rodríguez y 
comentándolo; explicando la técnica, 
cómo se com puso y qué es lo q ue Paco 
esperaba hacer.

Juntando todo  lo que se ha dicho, 
tenemos al personaje, personaje en todas 
sus fases; al ser humano, al literato, al 
docente , al hom bro  ocupado e 
interesado enla política.

Es grato que este 4 de octubre, 
fecha histórica por muchas razones, 
fechaen lahistoriadel país, en lahistoria 
nacional, además en coincidencia con el 
centenario del nacimiento de Paco 
E sp inó la , hayam os hecho este 
homenajeen el día de hoy, aquí en la 
Junta y que se junta a los muchos 
homenajes que Espínola ha recibido y 
recibirá,

U node ellos se aludía por parte de 
una señora ed il La ruta nacional N Q 23, 
ya ha sido votado en el Senado y pasa 
ahora a Diputados, llevará el nombre 
de Francisco Espínola. Es u n homenaje 
queel país, el Uruguay, reserva a m uy 
pocos elegidos.

Si ustedes piensan, hay pocas 
rutas nacionales que lleven nomb re y 
no recue rdo  en este m om ento  
ninguna que lleve el nom bre de un 
escritor. Quizás me equivoque pero 
no me sale a la mem oria ninguna ruta 
nacional que lleve el nombre de un 
escritor.

El M inisterio ha querido adherir 
a este homenaje, apoyando estos actos 
que se han desarrollado en estos d ras, 
el condertoque acabamos de escuchar, 
hemos visto también dos exposiciones 
de artes plásticas realmente muy 
interesantes. U na, hecha por un taller, 
gente muy joven a la que se le ha dado 
la vida, la obra de Paco Espinóla, para 
que se expresaran. Y  lo han hecho a 
través de diversas técnicas, dediversas 
formas y con distintos motivos. Muy 
interesante ver comocada uno aborda 
al escritor desde su perspectiva.

Después, la obra ya mucho más 
desarrollada de los mayores, de los 
artistas, más profunda. Es interesante 
entonces cotejar lo de los nuevos y lo 
de los más hechos.

En fin, me parece que Sanjosé ha 
adherido por completo a esta fecha 
y eso me reconforta. Es un país 
entonces que, noolvldaalosgrandes, 
que no olvida a los suyos.

Así debe ser, porque un país se 
mantiene porque es el legado de las 
tradiciones y de los hombres, de las 
figuras que nos vienen del pasado. En 
la medida que no nos olvidemos, es 
en la medida que nos reconocemos 
como país, como grupo El día que 
perdemos eso, dejamos do ser una

sociedad, porque no tenemos esos 
padrones que nos juntan.

Am í me hagustado verquegente 
de diversos partidos, de diversas 
extraed ones.con distintas tendendas, 
con distintas formas de pensar, han 
hecho todos los enfoq ues sobre Paco 
Espínola, todos laudatorios, todos 
com p lem en tarlos  y todos 
enriquecedoresde la figura.

Es algo reconfortante.
Este libro que editamos, Sombros 

sobre/atierro.recuerdohaberloleido 
en unaedlclóndetnpítas amarillas, del 
ano'34 o '35, quo ya no deben quedar 
ejemplares Latengotodaviacnmic.ua 
peroestádespedazada, laleí, la subraye 
hace do eso ya unos anos, no quisiera 
recordar cuántos.

Espínola pertonccoaunagoix'cadón 
prcviaa la dol'45, a una generación quo 
es lagonoi ación dul brasileño Ramos, 
de El mundo es ancho y ajeno, una 
generación provia, notan moderna.

A Espínola lo pasó mucosa quo so 
dacon cierta frccuenclacnd ambiento 
literario, Alos veinticinco, ti cinta años, 
había triunfado En las dos primeras 
cosas que escribo, Sombras sobre la 
berroy/teaaega.alcarmirudimensióu, 
tiene un éxitoy una penetración popular 
que loconvlertcnyaon una especie de 
héroe.

Elmismocuertn.cuandoadhiorca 
la revolución en Paso Morlans, que se 
levantan contra Terra, esa tragicómica 
aventura. El la volvió tragicómica, 
porque se reía de si mismo. Como

todo hombre sabio, tenia el h im o r  a 
costa de si mismo. Bromeaba con sin 
propias cosas.

El recordaba que en b  mitad del 
momento heroico, allí en el cuartel, 
cuando estaban desarmados y pasando 
frente a la tropa, un teniente lo m iró Sjo 
y le dijo: '¿Usted es Espínola'’' Aquel 
hombre de treinta y pocos años, que 
era Paco, le dijo: 'Si, y© soy', temeroso 
de que le di|eran que era el principal 
conspirador y lo fueran a fusilar. Le 
dijeron: Usteid es el autor de Sombras 
sob/ela tierra, quédese allí paradoque 
lo voy a traer el libro y me lo  dedica'

Le sacaba toda la emoción al 
momento Espínola «paraba, no digo 
fusilado. pero si identificado como uno 
de k» nulos y itu ln  lento ora reconocido 
ya como oso ito r , siendo muy ¡oven

Seguí ámente eso. y « t *  es una 
presunción porsonaJ-, b  generó la o ig a  
do expectativa. La misma carga que 
hemos visto quo le generó, y lo ha 
contado, a García Márquez con Cien 
años de soledad, porque siempre se 
espera unasegunda, una tercera y una 
cuartnobramaestra.

Sabemos que a veces, la literatura 
es asi. La gente vuelca en uno o dos 
momentos de su vida y después no 
vuelca más nada. Está el caso de Juan 
Rulfo en México, autorde Pedro Páramo 
y El llano en llamas, dos o tres obras mas 
y se acabó, no pudo hacer más nada, 
pe ro lo que hizo fue s uficicnte.

En el caso de Paco Espínola, como 
se ha dicho aquí, en esta noche.

desfogó y vertió muchas de estasis»
y las acompañó con la narración, con la
capacidad de contar que tenía.

Esa separación impresionanteque 
hay entre  la palabra escritay loque se 
dice, dos cosasque no seiuntan 
uno nunca escribe como habla-. Es
increíble, pero ustedes hagan la prueba, 
es m uy raro, m uy difícil, escribircomo 
h a b la m o s . C ua n d o  escribimos 
hacemos una cosay cuando hablamos
hacemos otra.

Probablem ente Paco Espínola, 
consagrado a los treirrtay pocos años, 
se convirtió en ese gran narradorvcrbal, 
intransferible, loque deda Estrázuias. 
Gran animador de las peñas del Cafe 
Metro, que algunos recuerdan,del viejo 
Sorocabana de ios años’40.

Quienes recuerdan sus charlas, lo 
que era su magisterio, bgraaa conque 
contaba-

Se ha dicho aquí, con razón, que 
nace en un período especialmente 
complicado de la vida del país. En d 
uno, hace exactamente un siglo y 
seguramente porque vivió afi su infama, 
porque le contaron, porque uno 
difícilmente tiene recuerdos infantiles 
de los tres años.

El no pudo recordar cuando su 
padre saBó a comhatir con Saravia en el 
cuatro, seguramente algo en su famáa, 
^go lequedo y después lo lúe IrtEgrandOi 
Perod.en Todavía no, bene un recuerdo 
para su parí rey habbdeél como ungin, 
m o  mas de losgurisesquedicequevio 
pasar a su padre a la cabeza de la 
columna ‘espléndido en el tostado de 
gran aizacb, echado hada atras, flotante 
el poncho, el sombrero a la nuca1 Ese 
era su pad re y lo dice con orgullo, quo 
lo vio pasar.

E ra esa infancia en los campos de 
sus abue los, en Arazati, en los campos 
de Arazati. cerca de los paisanos, muy 
cercano a la gente de campo, a todas 
esas leyendas criollas, a todas esas 
h is torias revolucionarias que lo 
formaron mucho; quelemostraron un 
poco esa idea de que el hombre es piro, 
es sena I lo ; de q ue el hombre de campo 
es el hombre al que habiaque rescatar, 
era la mejor expresión de tahumanídad.

A pesar de q ueél vivió en ciudades, 
él sentía que esa era la expresión del 
hombre de verdad, del hombre no 
contaminado por lo que podría ser la 
sociedad urbana

Tuvo claramente dos pasiones, la 
literatura y la política.

Aquí, esta noche se ha hablada 
bastante do política en la vida de Paco 
y que fue realmente un hombre que 
tenia, como muchos escritores, f u  
vocación política, esc ínteres por é  
poder

E nel p reá m b u lo d e l l ib ro y o p z  J» o 
la e n tre v is ta  q ue  le hice, de la c u a ta lÉ  
hablado muchas veces, la había perdOn 
la v o lv í a e n c o n tra r, para una ie«*li 
argentina, yq u e  n o  se H eg o a pu t*c jr«  
su m o m e n to
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Se la hice por d a ñ o '72 a mediad os 

í año, en d  apartamento de Punta 
larrctas, al cual fue fácil llegar porque 
Ib ia  que era vecino de Enrique

Lo ubiqué, lo flaméy fui. Estabade 
; xe todo, dentro dd  departamento, 

a dcIdarmdcCamundá. Medijo 
cdanncsddeCamundá^dquesonó 
> Masoílcr1 -Camunda erad darin de

No té  qué se hizo esc darvi esta.
Esc dainn histonco estaba amba 

de s u cabeza. Estaba con una estufíta y 
de sobretodo. Hacia un frió, en Punta 
Carretas, el viento d d  sur entraba por 
las ventanas y estaba frío a pesar de la 
estufa.

Esto so k» contaba porque cuando 
llegué estaba leyendo Lo concón de 

^Rotando y me leyó unos fragmentos 
porque k* encarnábala épica Poroso Jo 
gustaba tanto La Moda, esas histonas d e 
combates, de batallas, de los reyes, de 
ílos enfrentamientos, disfrutaba con todo

r  ‘ Y seguramente había en ello un 
usto por la peripecia política, por los 

nombres grandes, un gusto por lo 
histórico.

Se ha dicho aquí que sabia, que 
loba de Artigas, conocía muchísimo 

htstona. un hombre que estaba muy 
■rea de la historia.

Quien estudia bien la literatura, 
itudia la histonaque va por detras, no 
puode hablar de Hornero sin encender 
que era la histona do la época, había 

saberlo.
Paco tema evidentemente eso.
Era político, tan político que muy 
cmntocrca, acá en Sanjosé, ¡a listadc 
poetas. Lalístade los poetas es laque 
a a un gran escritor, nacionalista, 

hrier Do Viana, como diputado por 
José. Esa lisaessupnmcra actividad 

■I itica, antes de irse para Montevideo. 
Cuando publica Raza ciega, tanto 

11 como en Montevideo, la gente 
ibla de el como 'el gaucho Espinóla', 

]o que quiere dearque  en esa época 
nia todavía bastante de gaucho, de 
¡e hombre de campo, muchacho de 

-po. por la manera de ser, por la 
rade hablar.

Vi allí, en laexposictón del M useo, 
iría foto que no la había visto y les 

¡recomiendo vayan averia: Espinolade 
criollo, acaballo, con dnto, bombachas, 
botas, lazo. Una versión de Espínola 
quenoconoda. La que conocemos es 
Espínola bien vestido, de corbata, a 
vecessu boquilla, cigarrillo i nfaltable - 
de armar-, pero no es ese Espínola 
[montaraz, jinete.

D d  que estuvo en Paso Morians...no 
toy a contar lo q ue me contó porq ue 

o  está escrito, hemos repartido el 
iro y vamos a mandar unos cuantos 

jemplaresmásaSanJosé.paraquese 
distribuyan.

Sí Ies voy acontar una anécdota que 
interesante y que él me contó. Yo 

icribia así: *$obre el escrito rio tal lado 
n cedro descansa un oxidado rifle 

lington, (el rifleRemington lo acabo 
e ver, está allí, en la exposición, un rifle 
[u*»parecedejuguete),chiquitito.Silo 
niran bien van a ver que tiene una 

Ynuesca. Esa muesca la hizo Espínola

(dirigiéndose a los familiares le dip: 
ustedes esta historia la conocen bien - 
in pectore- de familia). El le Hizo una 
muesca cuando lo dejó dice así: ‘Los 
píes deliberaron largo rato, yo era 
soldado razo pero igual escuchaba. 
Ajgixx» querían aguantar toque m era, 
pero Antonio Passeyro d ip : 'No 
podemos sacrificar tanta gente y 
comeron borden de entregarse. Nadie 
quería rend irse, muchos lloraban y en 
eso pensé que no era bueno que 
entregara rm fusil. asi que lo puse al pie 
de un tala Eso contaba.

Ese Remington.aique Pacolehizo 
una muesca en la culata por si algún día 
voíviaa sus manos, lo reencontró vantc 
anos después.

Cuando d  entonces Presidente 
uruguayo Lus Badle Berres, o tro 
revoluti onano de la misma gesta, lo 
rescató de un arsenal y se k) devohnó 
Acá habla Paco que dice: 'Carajo, qué 
emoaón. Una mañana, dos soldados 
golpean la puerta de mi casa y me 
entregan el arma Se lo manda el 
Presidente de bRepubkca.dijeroa Casi 
me caigo redondo' Acariciando la 
culata, el dedo índice sobre U muesca 
y con una voz melancólica: No te 
imaginas loque fueaqudbrevolubóri. 
me dijo Nunca fue más linda la vida, ahí 
si conocí a mi gente' Ese era Paco, con 
todos esos recuerdos que eran 
impresionantes

Ese erad Remington con d  que anco 
que no había tirado un tiro, porque 
estaba trabado. Era un revolucionario 
porque andaba con la escopeta, pero 
no oraba. Él nrusmo se encargó además 
de des mitificar! a. Como todos los 
grand es tampoco hizo una mitificaoón 
de su participación en la revolución. 
Podía haber dicho que hizo grandes 
cosas. Al contrario, está esa carta que 
le manda aVaz Ferrara en laque cuenta 
que porsuerte llevó ir a  lata de d uraznos 
y en el momento más heroico, él comía 
los duraznos, porque hacía tres días 
que no comía.

Era muy humano, muy tierno, 
evidentemente.

Hombre político, y es verdad. Un 
añoy medioantesdesumuertese afilió 
al Partido Comunista como se ha d i cho 
aqui. Lo hizo y probablemente le creó 
una conmoción interna. U n hombre q ue 
era, venía.de una tradición blanca por 
ro<ks fados, además bverttiben muchas 
de sus obras, que tenia apego a tantas 
cosas

Pero, dedasu amigo Mario Arregui, 
queesesi habíasidocomunistado toda 
la vida (ustedes lo conocen, escritor, 
fallecido, afiliado toda la vida y que 
Paco había sido su amigo y además 
d isapulo de Paco, tcnlagran ad miración 
por él) le decía: 'Paco vos te habrás 
afiliado y tendrás carné, pero seguís 
siendobtanco'.

Probablemente, alguna cosa, 
orgán icam ente , em otivam ente , 
seguramente losegu¡asiendo.

Ese Paco interesado en la política, 
en este libro Sombras sobre la tierra. 
tiene un capítulo magistral que para los 
que no lo han leído se los recomiendo 
y es'Un diade elecciones'. Está mostrado 
através del diálogode distintas personas 
que participan en un asado. Los asados

tradicionales del día de elecciones. 
Basta leer ese diálogo para entender 
todo  lo que va por detrás. Es 
verdaderamente una obra de arte.

Quena decir alguna cosa más.
El Espínola docente que marcó a 

vanas generaciones Aqui ha habido 
ttsnmocnos daros degen te que tuvo la 
suerte de reabir clases sistemáticas. Si 
es que podían llama rso clases, porque 
eran absolutamente arbitrarias

Ya se ha dicho aquí que relataba, 
que podía hablar de sus temas, de sus 
cosas y d c a r ‘Avísenme unos minutos 
ames porque vamos atracar el tema dd 
día’ Perotambicneracapazdchablar 
anrentaydnco minutos segudas sobre 
das versos de Le íí/odo. Centrarse nada 
más que en ocho palabras y hacer un 
anal isa sumamente profundo dd valor 
de cada palabra Ya lo vimos recién 
cuandolo escuchábamos en Rodríguez 
como va acotando. E ra capaz d c hace r 
acotaciones y dar vuel tas porq ue se ntí a 
la literatura, pero además la podía 
transm itir con una capacidad de 
narrador red mentó impresionante.

Eso lo mostró en esc programado 
te lev is ión  quo tam bién se ha 
mencionado: 'Paco Espínola nos acerca 
akxs dásícos1. Así so llamabay recuerdo 
haberlo visto en televisión blanco y 
negro. Pod ia ser lacosa menos atractiva 
dd  mundo: un hombro enjuto, todo de 
negro, sentado, -so podía fumar en 
televisión en aquella época- envudto en 
una nubedehumo, armandoy fumando 
siempre, hablando de La filada.

Era fascinante escucharlo. Tan 
fascinan toeraquccuando-aJ dedrde 
Wilson Ferreiraen el Senado, el que lo 
hizo lúe un burro, no un reaccionario, un 
burro-seleocurrióquedebíasalirdel 
aire, se produjo un movimiento tan 
grande de firmas para que volviera d  
programa de Espínola, que alguien dijo 
con mucha razón, era más fadl distinguir 
los que no habían firmado que los que 
lo habían hecho. Había firmado todo el 
mundo a favor de que volviera.

Cuando se votó en el Senado la 
vuelta de Paco a Canal 5. se votó 
dieciocho en dieciocho la moción que 
presentó Luis Hierro Ganibardella. 
Quierodejar bien claro eso porque me 
parece importante dejarconstanaaque 
aquel Senado del año '67 tenía bien 
claro lo q ue significabad magisteno de 
Paco.

Por desgracia, en aquella época no 
existían las técnicas do hoy. Los 
programas so hadan al aire, no se pod ían 
grabar, incluso los avisos se hacían al 
ai re. Eso lamentablemente produjo que 
no hayan videos, no había tecnología 
para atesorar los videos de Paco y 
íll mar era muy costoso. Nos ha quedado 
pocode aquello. Solamente el recuerdo 
de quienes cuvi mos lasuerte de vivirlo.

Además, fue un gran iniciador de 
gente en la literatura. Inició a varios 
escritores, peroentre otros,quizásel 
más i m portante y que justificaría porsí 
sóloel recuerdo imborrable de Espínola 
fue Onetti. Cuando en el año 1939 
Onetti publicó E/pozo que fue el cambio, 
el giro decisivo en la literatura nacional 
o internacional, en medio de una atonía 
absoluta, porque nadie reaccíonóante 
dicha publicación. Recordaban años

después qur» Lmardi, el librero, habia 
comprado los quinientos ejemplares 
editados y tdnla trescientos cincuenta 
en d  sótano quince años después. No le 
había gustado a nadie, habia vendido 
escasos cien ejemplares. Pero Espínola, 
apartirdcl'39 empezó a decir quejuan 
Carlos Onetti era el mejor escritor 
uruguayo do todos los tiempos. No se 
equivocó.

Lo habia entrevisto en las líneas de 
esa rxrvdatancortitay tan difícil. Onetti 
siempre reconoció a lo largo do toda su 
carTeraloquohabíasignincadoquoun 
maestro, un hombro tan reconocido y 
admi rodo como Espínola, lo empujara 
hada adelanto.

Erala mayor credencial que Onetti 
tuvo, antes que lo vinieran adescubrir 
en Argentina. Porouo, repito, Onetti era 
d i Ral en U ruguay, fue reconocido reoén 
en los años '60, veinte o treinta años 
después, cuando (acrítica intemacional
comenzó a comentar que había un gran
escritor nacional y vi nieron a reconocer 
lo que Espínola ya había dicho a 
comienzos de los años '40.

Podrían destacarse tamas cosas de 
Paco Espínola pero creo que esto es 
sufidcnto para demostrar como sabia 
dd tema, era realmente un profesional 
de la literatura. Estocs lo que quiere la 
gente, que sean buenos profesionales, 
de loque sea, deloque hagan, pero que 
en cualquier actividad sean buenos. 
Espínola en ese sentido, en lo suyo que 
era la literatura, era muy bueno, sin 
níngunaduda.

Para terminar me he quedado con 
el recuerdo de ese hombre que me 
recibió allá en la escalera. Que se 
disculpó por no bajarlas porque me 
dijo: Las escaleras me dan ahogos'. Me 
habló de la muerte. 'El resto de mi 
tiempo lodedicoalcer porque soy viejo 
y me voy a moriry antes d e irme q uiero 
enterarme de todo loque este mundo 
contiene'. Esto lodedaenel año'72, un 
año antes desu muerte.

Yo terminaba aqudlaentrevistaasí: 
'A los setentay un años Espínolasiente 
que no puede esperar más de lo que ha 
recibido en la vida. 'Que fue de gran 
generosidad conmigo'. Aunque vive en 
ia austeridad, a pesar de los tragos 
amargos scdccbracontentoy expresa: 
'G ra titud  p o r to do '. En esc 
agradecimiento incluye'a lagente que 
me abraza por la calle, al guarda del 
ómnibus quo esta mañana no me quiso 
cobrar el boleto, porque hace veinte 
años fue mi alumno' en suma, está 
agradecido aun pueblo que lo d istingue, 
quelohaqucridodesdelosañosdeSan 
José, en los comienzos, que b  ha 
admiradocorroesaTtor.comoirvgiayo 
visceral, como narrador verbal y como 
maestro de generaciones. A  la hora de 
hacer un balanceconduye: N o  tengo de 
que quejarme, bueno estaría. Abgente 
que se amarga por nada le recuerdo 
aqudhúJtimafrasedeTculousse Lautrec 
desde su lecho de muerte, dirigida a su 
madre: ’Qué bella es la vida' y eso lo dijo 
Toulousse, un tipo q ue soportó todas las 
desgracias. Qué derecho tengoyoadedr 
otra cosa'.

Qué frase para un hombre que al 
obodesuvidadice^Qué be! la es la vida. 
Qué mensajedeesperanzay de porvenir
nos deja a todos.

Viernes 5 de octubre de 2001



veintiuno
A 100 ANOS DEL NACIMIENTO DE PACO ESPINOLA

Justo reconocimient

J  PACO
P A C O  dinosuncuentoque alúmbrelas VELADAS 
DEL FOGON, donde el mate y el cigarroson mito 
Vendrá DONJUAN. ELZORRO; ¡legara SALTONC1TO 
Y  otros embajadores de faunas desveladas.
Para oírte, los juncos deponen sus espadas, 

se ha chistado a si misma la sorda voz del viento, 
i Comienza.1 Todo el mundo querrá escuchar atento 
los m il dichos de un ducho ventrílocuo do bichos 
y. en la plural simbiosis de bichos y de dichos, 
tendrá rimas exactas la prosa de tu cuento.

Tugran sol sin ocaso, cada día madruga 
Desperezando pastos del llano y de la sierra, 
crece como un redondo pañuelo de la berra 
y en la piel y en los ojos líanto y sudor enjuga.
Paco, desde un ESPEJO con tu  IMAGEN s.n FUGA, 

desde una red abierta de silbas tranquilas, 
tal vez algo encorvado, nuestros actos vig ías; 
quizas un tanto escéptico, nuestros pasos conduces; 
peroSOBRE LA TIERRA yanohaySOMBRAS hayluces 
con que una RAZA CIEGA curara sus pupilas.

ABEL SORIA

I' j 1 1





i12 I veintiuno deinterés
lí A  P R O P O S IT O  D E  LA  H IS T O R IC A  FEC H A  DEL 4 DE O C TU B R E  DE 1828

Confluencia de motivos
n e l d ía  de  a y e r, jueves 4 de  o c tu b re  en la P laza  hom ón im a, tuvieron  
los  a c to s  co nm e m o ra tiv o s  d e l 4 de  o c tu b re  de 1828, fecha defendida  
'h is to r ia d o r  V ice n te  T. C a p u ti, co m o  la  de nuestra  Independencia  
•nal. L a  In te n d e n c ia  M u n ic ip a l de San José, e l T a lle r de T ea tro  y 
m o c ió n  “4 d e  O c tu b re "  y  la  C om is ión  de Festejos o rgan izó  esta 
fa d q u e  d io  c o m ie n z o  a  la  h o ra  15, con  sa ludo  a las autoridades. 
e je cu tó  e l H im n o  N a c io n a l, p o r  p a r te  de la B anda  M u n ic ip a l de San 
lo  q u e  s ig u ió  O fre n d a  F lo ra l y  Toque de  C la rín , 
id i la  S ilv ia  C a b re ra  h iz o  uso de  la  p a la b ra  en hom ena je  a l e sc rito r  
c o  E sp ín o la , y  se in te rp re ta ro n  te x to s  d e l p o e ta  A be l Soria  p o r  el 
la a c tr iz  G ladys M o re ira  de  Rojas. L a  p a r te  o ra to ria  estuvo a  cargo  
re s e n ta n te  N a c io n a l, D r. Jo rge  C hápper.
'a n d a  M u n ic ip a l  in te r p r e tó  e l H im n o  a l 4 de  O c tub re , con e l 
ñ a m ie n to  d e ! C o ro  M u n ic ip a l de N iños.
o c a c ió n  d e  la  fe c h a  p a t r ia  estuvo a  c a rg o  de! G ru p o  de T ea tro  “4 
i r é ”,  lu e g o  d e  lo  c u a l se e scu ch ó  D ia n a  de P a lle ja  p o r  la  Banda  
i l .  L a  c e re m o n ia  se c e r ró  con  la  in te rp re ta c ió n  de la  M a rc h a  M i  
O p c ió n  V e in t iu n o  p re s e n ta  en  a p re ta d a  síntesis d ichos acon te -

4 de octubre de 1901 - 4 de octubre de 2001
100 años del nacimiento 

de Francisco Espínola

100 anos han transcurrido  desde 
el nacim iento de Francisco Espínolay 
realmente muchas cosas hancambia- 
doen el Uruguay en este tiempo. ¡Qué 
diferente debe haber sido el mundo de 
la infancia y de la juventud de Paco, 
(“Paquito" Espínola en realidad para 
d iferenciarlo  de su padre el caudillo 
b lanco);iqué d ife re n te -re ite ro - del 
m undo de nuestros niños y  jóvenes 
actuales!

Sin em bargo más allá de las d ife ­
rencias que deben ser abismales hay 
muchos puntos de contacto que tienen 
suenorm epeso. Espínolaqueríam u- 
cho a San José, a nuestro  San José de 
Mayo, queriaa sus lugares, a sugente, 
a sus h istorias... y  p o r  ende saber de 
ese a m o r suyo ya es una p rim e ra  
a p ro x im a c ió n q u e im p o rta ym u ch o . 
p o rq u e  el a m or que  se da de  alguna 
m anera re to rna , se recibe

P or eso en estos d ia s jp o rq u e  el 
a m orre to rn a ) hemos escuchado tan ­
tas anécdotas .tantas re la tos que  nos 
ubican en lo que fuo su vida, en lo que 
fuo su obra , en lo que fue su mensa|e 
P o r eso esto ce n te na rio  de  su nací- 
m ie n to  so ce leb ra  de  fo rm a  ó p tim a , 
co m o  corresponde, con com prom iso  
y c o n o rg u llo .

Ahorablen, soy consciente de que 
mucho y muy bien se ha habí adoy se 
hablara durante esta semana y en 
jornadas posteriores en relación a 
Espínola, y poi onde entonces os muv 
difícil en pocas palabras destacar al­
gún aspecto singular que justifique esta 
modesta intervención.

Pero do cualquier manera esne- 
cesarioefectuarelintento.porquehoy 
que estamos reunidos aquí para cele­
brar un nuevo 4 de octubre en que 
exigimos que secumplacon la verdad 
histórica y hoy que justamente tam­
bién se celebracon gran algarablaque 
hace 100años nacía nuestroentraña- 
ále escritor Francisco Espínola -que 
tsistía(según recuerdan veteranos y 
¡aliíicadostestigos denuestracomu­

nidad) a prestigiar con su presencia 
eventos com o el que aqui nos ha 
t onvocado. debemos enlazar las dos 
f íchasy amalgamarlas, porque lasdos 
f  ¡chas tienenquever con nuestra iden- 
t dad de maragatos legítimos, de 
n laragatos de pura cepa.

Por eso me pareció oportunoleer 
hoy  La F irm e z a ' de Francisco
Espínolaquedice:

T  raed m i m e jo r caballo; aquél, el 
zaino elástico; ese q ue al co rrer pare­
ce lleva r en llamas el tenso cuello. 
Ponedle ¡as tibias jergas y luego la 
carona con punteras de cuero de ja­
guar y después el basto, pesado de 
o ro y  plata, donde el sol se redoray ta 
luna se hace más blanca. Ceñidle al 
v ien tre  la cincha. C ub rid lo  con la es­
pum a de los cojinillos. Ahoraquitad el 
cabres toy  ponendensu bocaelduro 
freno.

H o y  que  un lib ro  m ió  empieza a 
lleva raorrospueb losm i pueblo, quie­
ro  c ruzar, so lo , los cam pos donde 
d ue rm en  los básicos de  m i raza.

Y  de  p ie  en los e s tribos , he de 
g r ita r  ¡O h  padres nuestros!, gracias 
p o rq u e  hic iste is de  m i la flo r  de la 
es tirpe ; gracias p o r  c o nve rg e r en mi 
los cam inos de to d o s  los pun tos  del 
h o riz o n te , gracias p o r  habe r hecho 
scnsib lea  m io íd o la v o z d c la s a n g re . 
N o  he o lv id a do  un ins tan te  la misión 
sagrada. N o c h e y d ia  tend í rriospiritu 
co m o  altísima antena para i'ecoger las 
v ib rac iones  de  la m u lt itu d . Noche y 
día v ig ilab a c l c riso l d e  m i conciencia. 
M om en tos  h u b o  en que  cre í con des­
a lien to  que era  p re c is o o tra v id a , aún, 
p o rq u e  lo  que  pensaba "no  pasaba 
p o r  m i b oca ”; más las energías oscu­
ras fu e ro n  cayen d o  p o r  fin  en él para 
hacerse  v e rb o .

Mucho he sufrido y .. Pero ¿qué 
importa a un hombre fuerte? Besad a 
vuestro hijo,¡oh sombras!

Eso he de decir. Dadme las rien­
das.

Adiós; volveré enseguida, que es 
corto  el tiempo y es larga la tarca"

Yasi finalizaba Espinolaesaher­
mosa página que junto con otras mu­
chas que nos regaló ameritan induda­
blemente que esté inseno definitiva­
mente en nuestros corazones y por 
ello merece también, los hermosos 
versosque para estacircunstanciade 
hoy escribió entusiastamente, con su 
magistral pluma, Abel Soria

Dichos versos los escucharemos 
en las voces de Abel yGladys Morena 
de Rojas; asi que especialmenteaten- 
tos pueblo de San José .


